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FRANÇA

PANDEMIA / Russosdão inícioà imunizaçãoemgrandeescalacontraacovid-19eestimamaplicar2milhõesdedosesdaSputnikV
atéo fimdestemês.Emcincohoras,maisde5milpessoassecandidatarampararecebera fórmula,disponívelapenasparagruposderisco

TRISTEHISTÓRIA
NAETIÓPIA
ONilo Azul nasce num gigantesco lago no nor-

te da Etiópia, a uns 750 quilômetros domar. Entre
o LagoTana e oMarVermelho, o planalto da Etió-
pia se impõe de talmaneira que oNilo Azul, ao in-
vés de seguir o caminhomais curto para omar, es-
coamajestoso continente adentro, curvando-se,
eventualmente, rumo ao norte, numa jornada ao
encontro doNilo Branco que consome o dobro da
distância de sua nascente até omarmais próximo
(cerca de 1.500 quilômetros). Dali, somadas às
águas doNilo Branco que vêmde ainda bemmais
ao sul, o Nilo corta o Sudão e o Egito, em paralelo
aoMarVermelho, até finalmente desaguar noMe-
diterrâneo. Uma jornada teimosa desse rio demi-
lhares de quilômetros, rasgando a terra seca, que
transportou boa parte da história da humanidade
ao longodosmilênios.
Umahumanidade, que, vira emexe, fica aquém

dosmelhores anjos de sua natureza. Na fascinante
Etiópia, país de culturasmilenares, de nove locais
considerados patrimônio da humanidade, dos
quais três ficamna regiãodoLagoTana. Pois é nes-
ta terra histórica quemais uma guerra desestabili-
za a vidadaspessoas.
O foco do conflito se dá na região deTigré, terra

do povo tigrino, e que fica na fronteira da Eritreia,
país que tem uma história comum com a Etiópia.
O nordeste da África, onde hoje estão Sudão, Eri-
treia, Djibuti, Somália e Etiópia, é uma região de
fronteiras porosas, de povos que vivem através de-
las desde antes de serem constituídas. Há, tam-

bém, a dinâmica dos estranhamentos internos en-
tre povos que compartilham amesma fronteira e
que acaba sobrando para omais fraco, como é o
casoda violência contra opovo tigrino.
Karl Deutsch, que no século 20 pesquisou, com

influência, as questões sobre guerra epaznahuma-
nidade, quando indagado sobre os efeitos de certos
nacionalismos na criação de guerras, lembrava a
ironia europeia—continente que ajudou a criar a
confusão atual africana—dequeumanaçãonada
mais édoque“umgrupodepessoasunidasporum
equívococomumarespeitodesuasancestralidades
e um desapreço comumpor seus vizinhos”. Seja
dentrodeumageração,ouatravésdeváriasdécadas
ou séculos, povos enações são acaso demigrações.
Muitas delas justamente causadas por conta de cír-
culos viciosos de conflitos. Como é o caso do que

aprisionaopotencial etíopenumasituação ruimde
continuadas desavenças demarcadas por sotaque,
línguaehábitosculturais.
Era outono de 1943 quando as forças italianas,

exauridas, abandonaram a guerra de guerrilha
que, desde 1941, impunham ao solo etíope. No
mesmooutonona Europa, a Itália fascista tinha si-
do reduzida à infameRepública de Salò. Quando o
Estado italiano perdeuGondar, em 1941, próxima
ao LagoTama e sua última capital da desastrada e
anacrônica aventura imperialista italiana na Áfri-
ca, ainda ficaram por ali, aterrorizando a popula-
ção, pormais dois anos, valendo-sedo relevoqueé
propício à guerrademilícias.
NoTigré, o povo fala a língua tigrina, amais co-

mumna fronteiriçaEritreia. Em2018, AbiyAhmed
assumiu o poder na Etiópia e vinha conseguindo

resolver uma série de problemas pontuais que
atormentavam o segundo país mais populoso da
África, dando um fim à guerra que travava com a
Eritreia. Ganhou um festejado e esperançoso No-
bel da Paz por isso,mas, agora, suas forças oficiais
estão em sangrento conflito com os tigrinos den-
tro de sua fronteira.
Membro domaior grupo étnico dopaís, os oro-

mos, Abiy, filhodeummuçulmanocomumacristã,
terá que se esforçar aindamais para pacificar as ci-
zânias e superar birras assentadas emséculos de ri-
validade tribal.MelesZenawi,membrodos tigrinos,
governou commão-de-ferro a Etiópia até 2012, fi-
cando famosopor duas coisas: ser umdosmais au-
toritários e repressivos governantes da África, en-
quanto recebeu, só em2010,US$3bilhõesdeajuda
doReinoUnido, dosEUAedoBancoMundial. Abiy
precisa sermelhor doque isso, depois de condeco-
radoporantecipação.NãodáparaaEtiópiaviver re-
fémdessasucessãodeviolênciaseautoritarismos.
Por esses dias, àONU foi garantida, pelo gover-

no etíope, suapresençadesimpedidana regiãodo
Tigré para tratar dos refugiados. As lideranças
oromo e tigrinas bempoderiam entrar em acordo
que impeça o conflito de se perpetuar em guerri-
lha por anos a fio.
Umacordo qualquer de boa convivência. Algu-

ma coisaminimamente inspirada naHistória de
Rasselas,PríncipedaAbissínia, antigonomedaEtió-
pia, umahistória emocionante escrita por Samuel
Johnson hámais de 200 anos, na qual ele exorta as
pessoasa semprebuscaremalgoalémdoqueavida
impõe. E adverte aos poderosos: a glória de ter po-
der sobreamisériaéapiorpiadadomundo.
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Começa vacinação em massa
M oscou deu início à

primeira campanha
devacinaçãoem gran-
deeescala contra a co-

vid-19. A capital russa começou,
ontem, a imunizar pessoas per-
tencentes a grupos de risco, co-
mo profissionais da saúde e pro-
fessores. As autoridades respon-
sáveis pela campanha monta-
ram 70 centros de imunização,
espalhados pela capital, para
atender a milhares de interessa-
dos em receber a SputnikV.
De acordo com o prefeito de

Moscou, Serguei Sobyanin, 5mil
pessoas jáhaviamse candidatado
para receber a primeira dose cin-
cohorasdepoisdaaberturadore-
gistro on-line para a imunização.
“Quero ter certeza de que o coro-
navírus não infectará a mim e a
meus parentes (…) Quero poder
ir à academiacomsegurançae re-
tomar uma vida normal”, disse
SergueiBouslaïev,42anos,àagên-
ciaFrance-Presse (AFP), ao justifi-
car a sua candidatura.
Segundo o site Al Jazeera, o

atendimento à população foi
tranquilo na estreia da imuniza-
ção, que seguiu um protocolo
bem definido. Nos primeiros 10
minutos, a pessoa que foi ao cen-
tro de aplicação da vacina foi
submetida a um checape, segui-
do de cerca de 15minutos para o
preparo do imunizante, que pre-
cisa ser mantido a -18°C. Em se-
guida, os vacinados ficaram em
observação durante meia hora,

doenças crônicas, mulheres
grávidas ou lactantes. Não há
informações sobre quando a
abordagem estará disponível
para o público em geral.

Testes continuam
Antes do início da campanha,

100mil pessoas foram vacinada-
das ao longo da semana, segun-
do o ministro da Saúde, Mikhail
Murashko. Apesar da imuniza-
ção emmassa, a SputnikV segue
sendo submetida a testes. Os
cientistas dedicam-se à terceira
e última fase dos ensaios clíni-
cos, com40mil voluntários.Ten-
do como base os resultados pre-
liminares, anunciaram, no mês
passado, que ela tem taxa de efi-
cácia de 95%. Estudos detalha-
dos sobre a pesquisa, porém,
ainda não foram divulgados em
revistas científicas, como tem
ocorrido com as outras fórmulas
emdesenvolvimento.
A Rússia foi o primeiro país a

registrar a vacina contra o Sars-
CoV-2, em agosto, antes mesmo
do início dos testes clínicos em
larga escala. A falta dedivulgação
de dados levou a comunidade
científica a ficar receosa com o
início da imunização. Ilya Gras-
chenkov, cientista político e che-
fe do Centro para o Desenvolvi-
mento da Política Regional da
Rússia, chama a atenção para a
faceta política da corrida pela
fórmula que impedirá a infecção

pelo coronavírus.“Avacinaçãopo-
de ser comparada com a corrida
espacial (…)Oprincipalé reivindi-
car ser o primeiro— o primeiro
país aproduzirumavacinaeopri-
meiro a começar a vacinar as pes-
soas”, declarouàagênciaDW.
Os russos entregaram amos-

tras da fórmula a países como
Hungria, Sérvia eVenezuela, en-
quanto negociam acordos de
produção com Índia e China. Ao
mesmo tempo, lidam com o au-
mento nos casos da doença. On-
tem,opaís registrou28.782novas
infecções em 24 horas, novo re-
corde diário, elevando para
2.431.731 casos desde o início da
pandemia— a quarta posição no
ranking de infectados.

Reino Unido
Nesta semana, outros países

deverão dar início a campanhas
de vacinação. O Reino Unido
co-meçará a proteger a popula-
ção do Sars-CoV-2 a partir de
terça-feira, usando a fórmula
desenvolvida pela empresa
americana Pfizer.
O mesmo imunizante deve

ser usado pelos Estados Unidos
a partir de sexta-feira. O país
mais atingido pelo coronavírus
também avalia o uso da vacina
daModerna e deve liberar a apli-
cação dessa fórmula também
neste mês. Desde o início da
pandemia, os EUA registraram
mais de 14 milhões de casos da
doença e 279milmortos .

e só depois foram liberados.
Aqueles que receberam a pri-

meira dose deverão voltar em
três semanas para a segunda, e a
estimativa é de que a imunidade
total seja adquirida após 45 dias.
“Estamos simplesmente cuidan-
do das pessoas. Queremos criar
imunidade coletiva. Poderíamos
esperar muito tempo enquanto

todos pegam a covid-19, mas é
claro que isso acarreta riscos
significativos para a popula-
ção”, declarou Natalia Kuzenko-
va, médica-chefe da Policlínica
Municipal Número 68 de Mos-
cou, à agência alemã DW. “É
por isso que queremos proteger
as pessoas, especialmente os
setores da sociedade que não

podem se isolar”, completou.
O governo russo informou

que estão previstas a produção
e a aplicação de 2 milhões de
doses até o fim deste ano e que
a vacinação será fornecida gra-
tuitamente. A fase atual de
imunização também vai con-
templar trabalhadores com
mais de 60 anos, pessoas com

Marchapelas liberdades
terminacomviolência
O segundo fim de semana de

protestos contra a violência poli-
cial e o plano de segurança apre-
sentado por Emmanuel Macron
transformou, mais uma vez, as
ruas de Paris em um campo de
batalha. Amarcha pelas liberda-
des reuniu cerca de 5mil pessoas
e começoupacíficana zonanorte
da capital. Ao longo do dia, po-
rém, confrontos com a tropa de
choque resultaram em carros in-
cendiados, lojas quebradas e de-
zenas de pessoas detidas, segun-
do oMinistério de Interiores.

Os protestos ganharammaior
proporção na capital, mas ocor-
reram cerca de 90 marchas pelo
país. EmNantes, aooeste, umpo-
licial ficou ferido ao ser atingido
por um coquetel molotov — ao
todo, oito agentes se feriram on-
tem, de acordo com o governo.
“Os desordeiros estão destruindo
a República”, tuitou oministro de
Interiores, Gérald Darmanin.
“Apoio nossos policiais e gendar-
mes, novamente atacados com
muita violência”, acrescentou.
A onda de protestos tomou as

ruas da França depois que o go-
verno apresentou um projeto
que restringe a divulgação de
imagens de policiais trabalhan-
do, o que, para os críticos, pode
dificultar a responsabilização de
agentes por excessos e crimes co-
metidos. Alémdisso, há suspeitas
de que a lei de“segurança global”
vai estabelecer “ferramentas de
vigilância emmassa” e compro-
meter as liberdades de expressão
e demanifestação.

Racismo
Outros dois casos polêmicos

ocorridos no fimdomês passado
acirraram o clima de insatisfa-
ção: o espancamento de umpro-
dutor negro por policiais bran-
cos e a evacuação de um acam-

Professoreseprofissionaisdesaúdeestãoentreos imunizados: 10minutosdechecapeemeiahoradeobservação

Confrontos ocorreramna capital pelo segundo sábado consecutivo

Geoffroy Van Der Hasselt/AFP
pamento demigrantes no centro
de Paris. Os protestos de ontem
foram tomados por faixas com
dizeres do tipo “França, terra dos
direitos da polícia” e “Todomun-
do odeia a polícia”.
O partido do presidente com-

prometeu-se a reescrever parte
do projeto de lei, e Emmanuel
Macron planeja lançar, em janei-
ro, umaplataformanacional para
denunciar a discriminação. Ele
criticou atos de violência cometi-
dos tanto por policiais quanto
por manifestantes e reagiu às
acusações de estarmultiplicando
medidas “liberticidas”. “Não pos-
so permitir que digam que esta-
mos reduzindo as liberdades na
França. É uma grande mentira.
Não somos aHungria nem aTur-
quia”,disseaoportal on-lineBrut.
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